
 

Introdução 

O futsal é um esporte muito praticado no 

Brasil, e em diversos países do mundo. Estima-se 

que mais de dez milhões de pessoas praticam 

esta modalidade ao redor do globo (DACOSTA, 

2005). Dentro do contexto escolar, o futsal é 

ainda mais forte, sendo um dos esportes mais 

praticados por meninos e meninas (GENEROSI 

et al., 2008; QUEIROGA et al. 2005). 

Araújo et al. (1996) descreve que em um jogo 

de futsal, os esforços são provenientes 

predominantemente da velocidade agilidade e 

potência muscular, sendo assim, o jogo é 

caracterizado pela realização de esforços 

intensos e de curta duração. Logo, as 

características antropométricas, bem como a 

habilidade técnica e tática e o desempenho físico 

individual são fatores primordiais para o sucesso 

das equipes (QUEIROGA et al. 2005). Em seu 

estudo, Rodrigues (2008) mensurou a 

intensidade dos jogos profissionais da Liga Futsal 

2008 através de variáveis fisiológicas, e 

classificou a modalidade como de alta 

intensidade. Logo fica evidenciado que a questão 

física é de grande importância para o sucesso 

dos atletas nesta modalidade. 

Dentro deste contexto, fica claro que aqueles 

atletas que obtiverem maior vigor físico terão 

vantagens sobre aqueles de menor vigor na 

disputa pelo espaço nas equipes de elite de 

futsal, especialmente em idades mais jovens. 

Com isso, verificou-se que os atletas nascidos 

mais próximos ao início do ano de seleção levam 

certa vantagem sobre aqueles nascidos 

posteriormente. Glamser e Vicent (2004) 

denominaram como Efeito da Idade “Relativa” 

essa possível vantagem que os atletas nascidos 

mais próximos ao início do ano de seleção levam 

em relação a seus pares nascidos 

posteriormente. Logo, a categorização dos 

nascimentos dos atletas em quartis tem 

possibilitado aos pesquisadores analisar a 

distribuição dos nascimentos dos atletas e o que 
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tem se concluído é que essa distribuição não é 

homogênea (MUSCH e HAY, 1999; COSTA et al., 

2009; MORAES et al. 2009). O Quartil de 

nascimento é considerado a divisão do ano em 

quatro partes, onde, o primeiro quartil representa 

os meses de Janeiro à Março, o segundo quartil 

de Abril à Junho, o terceiro de Julho à Setembro 

e o quarto e último quartil de Outubro à 

Dezembro (VAEYENS et al. 2005). 

O Efeito da Idade Relativa em diversas 

modalidades é um assunto que tem recebido 

especial atenção da comunidade científica 

internacional (MUSCH e HAY, 1999; HELSEN et 

al., 2005; VAEYENS et al. 2005). No futebol 

brasileiro, Costa et al. (2009) também 

constataram predominâncias dos jogadores das 

séries A e B nascidos no primeiro semestre. 

Resultado semelhante aos encontrados por 

Folgado et al. (2006), que atestam essa 

heterogeneidade na distribuição de futebolistas 

portugueses em diferentes categorias. 

Corroborando também estes resultados 

supracitados, o estudo de Glamser e Vicent 

(2004) constatou uma predominância de atletas 

norte-americanos nascidos no princípio do ano 

que se tornam jogadores de futebol americano 

profissional nos anos seguintes. 

No tênis, Edgar e O´Donoghue (2006) 

encontraram que 58,9% dos jogadores sênior e 

59,5% da elite júnior nasceram nos seis primeiros 

meses do ano, caracterizando assim uma pré-

seleção dos atletas em função da sua data de 

nascimento para este esporte. Apesar da 

comprovação da existência do efeito da idade 

relativa em diversas modalidades, nenhum 

estudo envolvendo o futsal foi encontrado. 

A influência do Efeito da Idade Relativa na 

seleção de atletas pode ser demonstrada 

conforme estudo de Helsen et al. (2000a). Os 

autores apresentaram que a mudança na linha 

divisória imposta pela federação belga de futebol 

para as categorias de base, passando do dia 

primeiro de agosto para o dia primeiro de janeiro 

alterou significativamente a representação dos 

jogadores nascidos em cada quartil. 

Anteriormente a essa mudança, os jogadores 

nascidos em agosto, setembro e outubro 

(primeiro quartil) e novembro, dezembro e janeiro 

(segundo quartil) representavam a maioria dos 

atletas da categoria 10 a 12 anos. Dois anos após 

a mudança, observou-se que a proporção de 

atletas nascidos em janeiro, fevereiro e março 

(novo primeiro quartil) e abril, maio e junho (novo 

segundo quartil) passou a ser mais representativo 

estatisticamente. 

Em outro estudo, Delorme et al. descrevem 

que em cinco das sete categorias de base do 

futebol francês (sub 9, sub 11, sub 13, sub 15 e 

sub 18) os jogadores nascidos nos dois últimos 

quartis do ano abandonam (dropout) 

significativamente mais a modalidade do que 

aqueles nascidos nos dois primeiros quartis do 

ano. Logo, os autores concluem que o efeito da 

idade relativa pode atuar como um fator de 

abandono da modalidade. 

Nesse sentido, esse trabalho tem como 

objetivos analisar a distribuição das datas de 

nascimento dos atletas profissionais de futsal que 

disputaram a mais importante competição 

nacional da modalidade (Liga Futsal 2009) e 

verificar uma possível assimetria nessa 

distribuição.  

Metodologia 
Amostra 

A amostra foi composta por 370 atletas, todos 

do gênero masculino pertencentes a 20 clubes 

participantes da Liga Futsal 2009. Este estudo foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Minas Gerais sob 

protocolo número ETIC 128/08. 

Procedimentos 

Seguindo a metodologia empregada por 

estudos anteriores (CÔTÉ et al., 2006; 

MacDonald et al., 2009), coletou-se os dados 

diretamente no site oficial da Confederação 

Brasileira de Futsal. Neste site encontra-se 

disponível a data de nascimento de todos os 370 

jogadores inscritos na Liga Futsal 2009. 

Análise Estatística 

Com relação à análise do efeito da idade 

relativa, foi realizado o teste de Qui-Quadrado 

para a comparação das diferenças entre os 

quartis. Adotou-se um nível de significância de 

5%. Uma posterior análise de proporção 2x2, com 

Correção de Bonferroni entre cada quartil foi 

realizada para encontrar onde estavam as 

possíveis diferenças. Todos os testes foram feitos 

utilizando-se o programa SPSS 17.0 para 

Windows.  
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Resultados 

Os resultados encontrados referentes à distribuição das datas de nascimento dos atletas encontram-se 

demonstrados na Figura 1. 

 
Figura 1. Distribuição dos Quartis de Nascimento dos atletas que disputam a Liga Futsal 2009. 

Na Tabela 1 são exibidos os valores do teste de Qui-Quadrado para a distribuição das datas de 

nascimento dos atletas.  

Tabela 1. Avaliação dos Quartis de nascimento através do teste de Qui-Quadrado. 

 
 

Comparando os quartis de nascimento, por 

meio de análise de proporção e aplicando a 

Correção de Bonferroni (p=0,00833), foram 

encontradas diferenças significativas entre 1º 

quartil x 3º quartil (p=0,001), 1º quartil x 4º quartil 

(p=0,001), 2º quartil x 3º quartil (p=0,0001) e 2º 

quartil x 4º quartil (p=0,0001). 

Discussão 

Os resultados obtidos pelo presente estudo 

corroboram os dados encontrados na literatura, 

particularmente com aqueles relacionados ao 

Futebol (HELSEN et al., 2005; FOLGADO et al., 

2006; JIMÉNEZ et al., 2008; COSTA et al., 2009 

DELORME et al., 2010;), indicando que o efeito 

da idade relativa também está presente no futsal, 

podendo influenciar a seleção de atletas nas 

equipes de elite do futsal brasileiro. 

Como a iniciação neste esporte acontece 

ainda na infância, variando dos 5 aos 9 anos de 

idade (SANTANA et al., 2007), o conhecimento 

do Efeito da Idade Relativa torna-se ainda mais 

importante. Durante o processo de seleção de 

atletas, aqueles nascidos mais próximos ao início 

do ano de seleção podem apresentar vantagens 

físicas sobre aqueles nascidos posteriormente. 

Logo, durante o processo de desenvolvimento e 

seleção de atletas, diversos jovens jogadores 

podem ser erroneamente apontados como 

talentosos por apresentar um maior vigor físico do 

que seus pares. Isso pode ser demonstrado no 

trabalho de Helsen et al. (2000b), que a partir de 

seus resultados descrevem que muito do que os 

treinadores de futebol apontam como um talento 

pode ser explicado pela precocidade física 

associado à vantagem referente à idade relativa. 

Como esse efeito também foi constatado através 

deste estudo, e pela similaridade existente entre 
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as modalidades não é ilógico inferir que esse tipo 

de pensamento também pode estar presente nos 

treinadores da base do futsal. 

Em outro estudo, Sherar et al. (2007) mediram 

a maturação biológica e analisaram a distribuição 

das datas de nascimento nas três etapas de um 

processo seletivo para jovens jogadores de 

hóquei (14 a 15 anos), que inicialmente contou 

com 619 atletas e apenas 22 foram selecionados 

para a equipe em questão. Eles concluíram que 

os atletas selecionados em comparação aos não 

selecionados em cada etapa eram mais maduros 

biologicamente e suas datas de nascimento eram 

predominantemente próximas ao inicio do ano de 

seleção, enquanto os não selecionados 

apresentavam uma maturação biológica menor e 

uma tendência maior a nascerem mais próximos 

ao final do ano de seleção. Dessa maneira, 

entende-se que esse efeito relativo da idade, 

presente em modalidades organizadas com a 

mesma estrutura etária que o futsal, foco deste 

estudo, pode ser um fator que influenciará o 

alcance de alguns jovens atletas às equipes e 

competições de elite do futsal brasileiro.  

Dentro deste contexto, o atleta favorecido pelo 

efeito da idade relativa não apenas se beneficia 

do fato de sua maturação biológica ter se iniciado 

anteriormente, devido a seu nascimento poder 

chegar a ser quase dois anos antes de um atleta 

da mesma categoria (a estrutura etária do futsal 

apresenta categorias que duram 24 meses). Os 

benefícios psicológicos também representam 

uma variável importante que pode auxiliar esse 

atleta a alcançar os mais altos níveis de 

competição.  

Musch e Grondin (2001) citam que quanto 

mais alta for a percepção de competência de uma 

criança, maior será a motivação intrínseca e o 

prazer pela prática por parte dela. Logo, ainda 

segundo esses autores, aquelas crianças 

favorecidas pelo efeito da idade relativa, possuem 

mais chances de continuar praticando a 

modalidade, e assim continuar se desenvolvendo 

técnica e taticamente. Corroborando com estes 

autores, Helsen et al. (2005) citam que quanto 

melhor for a performance inicial percebida pela 

criança, maior a motivação intrínseca dela. Logo, 

como as crianças nascidas no início do ano de 

seleção tendem a ter um desempenho inicial 

melhor, maior será a motivação dessas crianças 

para permanecerem na modalidade e 

continuarem a se desenvolver técnica e 

taticamente.  

Além da maior motivação intrínseca, os 

indivíduos favorecidos pelo efeito da idade 

relativa também podem apresentar uma maior 

maturidade emocional e cognitiva. Simmons e 

Paull (2001) descrevem que nesses atletas 

favorecidos pelo efeito da idade relativa, uma 

habilidade cognitiva mais desenvolvida pode 

refletir em maiores níveis de auto-confiança e em 

uma percepção melhor da própria performance, 

em relação aos seus companheiros de equipe 

nascidos posteriormente e desfavorecidos por tal 

condição. 

Na tentativa de elucidar as possíveis razões 

para a existência do efeito da idade relativa, 

Helsen et al. (2000b) destacam o papel que os 

atributos físicos desempenham na detecção do 

talento. Em modalidades como o futebol (e 

também no caso da modalidade do presente 

estudo, o futsal), onde a força e a velocidade são 

fundamentais para o bom desempenho, pode se 

criar um ambiente favorável para o surgimento de 

tal efeito. Em seu estudo Gil et al. (2007) 

concluíram que em jovens jogadores de futebol 

pré-púberes, os parâmetros associados a 

maturidade na estatura, velocidade e Vo2 

máximo são importantes para definir o sucesso 

dos mesmos na modalidade. Sendo assim, 

atletas do primeiro quartil podem apresentar 

desenvolvimento maturacional mais avançado do 

que atletas nascidos no segundo semestre. 

Outro ponto apresentado por Gil et al. (2007), 

diz respeito à estruturação das categorias, já que 

ao se agrupar os jogadores em categorias que 

duram dois anos, cria-se uma enorme diferença 

física entre aqueles nascidos no início do primeiro 

ano competitivo e aqueles nascidos no final do 

segundo ano. Esse segundo grupo possui 

maiores chances de serem identificados como 

não talentosos e abandonarem a modalidade. 

Estrutura essa, que também se faz presente em 

todas as categorias de base do futsal, 

potencializando assim o efeito da idade relativa. 

Apesar de algumas propostas para a 

atenuação das conseqüências do efeito da idade 

relativa serem de difícil aplicabilidade na prática, 

o conhecimento deste efeito, principalmente pelos 

treinadores das categorias de base do futsal se 

faz de grande necessidade, pois sendo estes 

uma figura central no processo de 
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desenvolvimento de jovens atletas, cabe, aos 

mesmos, a compreensão de que essas 

desvantagens físicas e psicológicas podem ser 

temporárias, possibilitando assim, uma futura 

disputa pelo espaço em equipes de elite mais 

justa e eficaz. 

Conclusão 

O efeito da Idade Relativa em algumas 

modalidades já foi amplamente comprovado pela 

literatura nacional e internacional. Logo, os 

resultados do presente estudo, que mostram uma 

assimetria na distribuição das datas de 

nascimento dos jogadores de futsal de elite no 

Brasil, podem indicar que essa modalidade 

também pode possuir atletas nascidos 

preferencialmente no primeiro semestre, ou seja, 

sob ação do Efeito da Idade Relativa.  
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